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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS. 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA. 

DISCIPLINA: GEOGRAFIA: HISTÓRIA, CONCEITOS E MÉTODOS. 

PERÍODO LETIVO: 2024.2. 

CÓDIGO: GE978  

CARGA HORÁRIA/CRÉDITOS: 15H (= 1 CRÉDITO).  

DOCENTE: PROF. DR. NILSON CORTEZ CROCIA DE BARROS. 

PROGRAMAÇÃO: 25 E 26 DE SETEMBRO; 2, 3, 9, 10, 16, 17, 23 E 24 DE OUTUBRO 2024. 

HORÁRIO: 16H30M A 18H00M. 

 
 
Ementa: Historiografia da Geografia. Estrutura da Geografia. Physis e Corography. Horizonte 
das civilizações clássicas e os desdobramentos na Geografia. Renascimento e Expansão. 
Europeia.  O Geral e o Especial (Corográfico) na Geografia. Malthus, o pensamento fisiocrata e a 
noção de Meio. Ecologia Humana e adaptação ao Meio. O disciplinamento da Geografia nos 
séculos XIX e XX. As especializações e a síntese regional. Os esforços analíticos ou tópicos ou 
sistemáticos no século 20. Contextos, temas, conceitos e métodos na Geografia contemporânea. 

 
 
Tópicos do Programa: 
 
. Estrutura da Geografia. 
. A historiografia da Geografia: questões, problemas & controvérsias. 
. A configuração greco-romana de Geografia: physis & corography.  
. Renascimento. A proposta de Varenius. Kant, Iluminismo e Geografia.  
. T. Malthus: população (homem) e meio.  C. Ritter: o todo histórico-geográfico. Alexander 
Humboldt: o Cosmos natural, o método positivo (comparações/paralelos à escala planetária e 
generalizações), a physis.   
. Historicismo e Naturalismo: coexistência metodológica no Pensamento Geográfico.  
. Charles Darwin, o evolucionismo e a estruturação do pensamento geográfico moderno. As 
paisagens geográficas poderiam ser tidas como tipos (ou espécies!) de áreas que 
evoluem/mudam? 
. A ecologia de Haeckel. F. Ratzel e a Antropogeografia.  
. A ideia de Progresso. Difusionismo cultural-espacial e mudanças sociais. Civilização urbana-
industrial e povos naturais como extremos na escala “evolucionista”. Meio ou Gene: O que 
promove a mudança cultural e regional ou das paisagens?  A relevância explicativa dos fatores 
físico-biológicos.  
. A institucionalização da disciplina. As dificuldades da Geografia ante os progressos nas 
especializações.   
. As combinações ecológicas dos geofatores (região síntese) /Barrows (ciência mãe). A Geografia 
Regional como Ecologia Humana: P. Vidal de La Blache, C. O. Sauer, Delgado de Carvalho. A 
fixação institucional da episteme regional. A metafísica da síntese regional e a Geografia 
Humana ou Cultural como experiência cognitiva. O discurso regional das regiões-tipo de 
R. Hartshorne. A região nas Geografias Tópicas ou Sistemáticas.  
. O Positivismo e o neopositivismo ou positivismo lógico. Incursões do neopositivismo na 
epistemologia da Geografia. O impulso teórico (physis) na disciplina.  As geografias 
sistemáticas. A 2ª Guerra Mundial, os contextos da Guerra Fria e a Geografia. As críticas à 
Região Geográfica. As críticas ao cientificismo positivista. 
. O Pensamento Geográfico diante das agendas e desafios contemporâneos: métodos, técnicas, 
temas e contextos. 

 
Avaliação: Exposição Oral (Seminário) & Resenha. 
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Programação/Cronograma das Aulas/Textos para Comentários & Resenha: 
 
 
Formato geral das aulas: Exposição inicial temática geral por parte do professor, seguida por 
apreciação dos textos indicados (seminário/resenha) para a respectiva Aula.  
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AVALIAÇÃO: A expectativa é que os aluno (a) s escolham um dos Textos abaixo elencados para 
resenhá-lo e oferecer uma apreciação oral do mesmo na respectiva Aula: (seminário + resenha). 
 
 
Aula 1 (4ª feira, 25 setembro 2024):  
Apresentação circunstanciada do Programa. Breve apresentação dos textos para resenha/seminário. 
Exposição: A Estrutura da Geografia.  
 
Aula 2 (5ª feira, 26 setembro 2024):  
Exposição: O horizonte Greco-romano/O Islã/Renascimento. 
Textos para seminário:  
PATTISON, W. As quatro tradições da Geografia. Boletim de Geografia Teorética 7(13): 5-37, Rio Claro, 1977. 
GOMES, P. (1995). O conceito de região e sua discussão. In: CASTRO, I.; GOMES, P. & CORREA, R. org. Geografia, 
conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand, pp.46-76.   
Aluno(a)s: 
 
 
Aula 3 (4ª feira, 02 de outubro 2024):  
Exposição: Iluminismo, Varenius, Malthus, Humboldt, Ritter.   
Textos para seminário:  
BESSE, J-Marc. A fisionomia da paisagem, de Alexandre Von Humboldt a Paul V. de La    Blache. In: ___. Ver a 
Terra: seis ensaios sobre a paisagem e a Geografia. São Paulo, Perspectiva, PP.61-77, 2006. 
MALTHUS, T. (1798). Primer Ensayo sobre la población. Madrid: Alianza Editorial. (Impressão:  1970, com  o 
prólogo de J. M. Keynes: Robert Malthus (1766-1834) - El primer economista de Cambridge). 
Aluno(a)s: 
 
 
Aula 4 (5ª feira, 03 de outubro 2024):  
Exposição: A Antropogeografia (G. Humana= G. Cultural) e a Geografia Regional de Síntese/Região 
Geográfica. 
Textos para seminário:  
ANDRADE, M. Correia de (1958). O habitat rural: engenho, usinas e pequenas propriedades. In: O Vale do Siriji: um 
estudo de Geografia Regional. Tese ao Concurso de Cátedra do Ginásio Pernambucano, Recife (redição 2004  pelo 
Governo do Estado de Pernambuco/Promata). 
LA BLACHE, P.V. Os gêneros de vida na Geografia Humana. Vidal, Vidais: textos de  Geografia Humana, 
Regional e Política. Org. por Haesbaert, Pereira & Ribeiro. Rio de Janeiro, Bertrand, PP.131-158, 2012.  
MELO, M. Lacerda de (1957). As formas de povoamento no Nordeste do Brasil. In: Aspectos do Habitat Rural no 
Nordeste do Brasil. Anais da Associação dos Geógrafos Brasileiros, vol.10, tomo I: São Paulo, pp.221-266. 
SORRE, M. (1984). A noção de gênero de vida e sua evolução. In: Max Sorre. Org. e introd. por Januário Megale.  São 
Paulo: Ática, p.99-123. (originalmente publicado em 1952). 
Aluno(a)s:  
  
 
Aula 5 (4ª feira, 09 de outubro 2024):   
Exposição: Geografia Regional/Região Geográfica. 
Textos para seminário: 
ANDRADE, G. O. & LINS, R. C.(1964).  Introdução ao estudo dos “Brejos” Pernambucanos. Arquivos do Instituto de 
Ciências da Terra (ICT), n.2, Universidade do Recife, Divisão de C. Geográficas.  
BERDOULAY, V. (2017). A Escola Francesa de Geografia. São Paulo: Perspectiva (trad. O.Bueno Amorim Filho). 
MELO, M. Lacerda de (1958). Paisagens do Nordeste em Pernambuco e Paraíba. Recife: CEPE (red.2012). 
Aluno(a)s: 
 
 
Aula 6 (5ª feira, 10 de outubro 2024):  
Exposição: A incursão do Neopositivismo ou Positivismo Lógico na Geografia e a contestação do método 
regional e do conceito de Região Geográfica.  
Texto para Seminário:  
GOMES, P. C. O horizonte lógico-formal na Geografia Humana. In: ___. Geografia e Modernidade. Rio de 
Janeiro, PP.249-273, 2000. 
Aluno(a)s: 
 
 
Aula 7 (4ª feira, 16 de outubro 2024):  
Exposição: Neopositivismo ou Positivismo Lógico e a Geografia.  
Texto para Seminário:  
SCHAEFER, F.K. O excepcionalismo na Geografia: um estudo metodológico. Boletim de Geografia Teorética 
7(13): 5-37, Rio Claro, 1977. 
Aluno(a)s: 
 
 
Aula 8 (5ª feira, 17 de outubro 2024): 
Exposição: Perspectivas teóricas e metodológicas dinâmicas e integradores. 
SANTOS, M. Do meio natural ao meio técnico-científico e informacional. In: ___. (1997). A Natureza do Espaço. 
São Paulo: Hucitec, pp.186-192. 
PEARCE, D. (2003). Modelos de Turismo. In: ___. Geografia do turismo: fluxos e regiões no mercado de 
viagens. São Paulo: Aleph, Capítulo 1, p.29-56. 
Aluno(a)s: 
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Aula 10 (4ª feira, 23 de outubro 2024):  
Exposição: Problemas metodológicos associados à historiografia da disciplina. 
Texto para seminário:  
BERDOULAY, V. Espaço e Cultura. In: Castro, Gomes e Corrêa (org.). Olhares geográficos.   Rio de Janeiro, 
Bertrand, 2012, pp.101-131. 
Aluno (a) s: 
 
 
Aula 10 (5ª feira, 24 de outubro 2024). Última aula. 
KIMBLE, G. (1951). “O inadequado conceito de região”. Tradução de “The inadequacy of the regional concept” por 
Nilson Crocia de Barros, publicado originalmente em: STAM, D. & WOOLDRIDGE, S. London Essays in 
Geography, London: Longman, 1951, p.151-174.  
SEMPLE, E. (1911). “Mountain Barriers and their passes” (“As montanhas e a circulação humana”), originalmente 
publicado in Influences of the geographical environment, N.York: Henry Holt, 1911 (texto parcial). Tradução de 
Nilson Crocia de Barros. 
BARROS, N. Crocia. (2024). Franz Boas e a Geografía como Ecología Humana: comentarios e tradução. Revista 
Ecologias Humanas, v.10, n.11, p.01-07, Sociedade Brasileira de Ecologia Humana (SABEH). (Tradução parcial e  
comentarios introdutórios ao artigo de F. Boas intitulado “The study of Geography”, publicado originalmente na revista 
Science n.9, p.137-141, 1887). 

 
 
 


